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Um sonho de há 'muito tornar-se- a partir de 
hoje realidade _',ó'jornal O FORJA NENESE. pas-
sou a mensários # 

Ern `reunião de direcção, a ACA R'F decidiu dar 
este passo, -eni frente, no assumir de novos riscos, 

novas responsabilidades, mais encargos. 
A periodicidade mensal obriga nos a reestrutu-

rações a vários níveis no conteúdo do jornal. Até 
aqui uma publicação essencialmente associativa vai 
passar a ser um órgão de informação geral que pri-
veligiará temas t-espeitantes à freguesia de Forjães. 
Naturalmente que não vamos pegar em tudo quarto 
seja alvo de,«falatório».'Há muita coisa por aí fa-
lada que não interessa a ninguém e não diz respeito 

senão a um grupo muito restrito de pessoas. 
•• Procuraremos dar a .noticia,.fazer O' comentário 

Ou emitir opinião sempre pela positiva, exceptuando 
os casos'^ que 'ncio tenhamos outra solução que 
não seja . den,únciar situàções que tocam, por vezes, 
a raia do escândalo. 

A reestruturação da distribuição merece tam-
bém desde já a nossa melhor atenção. Um grupo de 
jovens deu já uma volta.,pela freguesia.para angaria-
ção de assinantes. Será essa ronda complementada 
'com outra, no sentido de contactar aqueles que 
ainda nãó,foram:rA-níyvel delpaís,disPornos já de 
muitos eridéreços dé f órjanéns certa es que por  irão 
receber o nosso jornal. No respeitante à emigração 
contamos daqui até Setembro próximo ter con-
cluído um levantamento integral. e actualizado dos 
nossos conterrâneos que na Europa, na América ou 
ern qualquer canto do globo receberão O FORJA-
NENSE. Solicitarmos a ajuda dos nossos leitores que, 
têm familiares ou amigos noutros pontos do país ou 

no estrangeiro-o favor de nos facultarem os seus 
endereços-a--fim-de lhes- podermos endereçar o 
jornal. 

1 Pois' é ern?fãsé dê rreesirütztraçíto,l desenca-
deada pela nova periodicidade, o conteúdo sofre 
alterações tambérrt o «visual» está melhorado como 
Podem constatar aqueles que .conheciam o jornal, 
ç,omparando o cabeçalho de 'um e outro. O «design» 
escolhido é unia criação de João Pinto, baseado 
num terna por todos sobejamente conhecido e que 
4ãO necessita de explicação . 

Ser assinante Ido jornal O FORJANENSE é 
imPortante para a isua sobrevivência. Os custos de 
`um jornal são elevádos;`mesmo no no's'so caso em 
que só é pago o trábalh'o dê tipografia. Por isso con-
tamos não com todos mascom uma grande maioria 
de lares de Forjães, tia nossa terra ou em qualquer 
,ponto do pais ou do mundo. O custo da assinatura 
anual para o país representa o preço ele u'rn,caf é por 
rnes, no estrangeiro nem tanto representara 

Aqueles cjue reconhecidamente. reão tiverem 
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Responder ao, ;For,aes-T£ntrevista k;pom,, a 
Presidentë da Câmara Municipal 

.-.•15up 

-- Prof:' Laurentina Torres Losi Fari'á ''íç 

A, actividade Autárquica 
prende a atenção de todos os 
que seguem o desenvolvimen-
to e interesses de uma popu-
lação. Assim, o For'janense 
convidou a Prof.ª Laurentina 
Torres Losa Faria' Presiden-
te da Câmara» Municipal, a 
responder a algumas ques-
tões que dizem respeito à 
actividade da Autarquia es-
pecialmente no {que concerne 
a Forjães, uma das maiores 
freguesias do Concelho e 
aquela que mais afastada 
está da sede municipal. 

s 

— 0, Plano ide • Activida-
des aprontado para, o quadrrié-
ni,o encontra-se, , aparente-
meme pelo menos, em abraso 
em relação_ ao previsto. Em 
caso •afirmtativo '.a qºce se 
eleve este atraso? r; 
R. — Disse, aparentemen-

te», e muito bem, porque, se 
analisarmos desapaixonada-
mente o Plano de Activida-
des, verificamos que, ele -. se 
vem realizando a bom-.ritmó 
e dando, resposta' cabal. às.sõ-
licitações de cada uma das 
freguesias. Direi,-..até; que 

ï 
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ondé' sé verifica algum atra-
so é na sede do Concelho, no-
meadamente no que se* refere 
ao •omplexó " desportivo e à 
Estação, de. Tratamento.' de 
Ãg* as Residuais,(14-7rAR.> é 
mesmo ' aqúi - apenas " pelo 
facto de se terem encontrado 
a 1 g u m a s' dificuldades na 
aquisição dos terrenos ,res-
pectivos. As populações ain 
da estão "pouco motivadas 
para a' cedência de terrenos 
em prol do desenvolvimento 

rr,, . sit J j,_ i.-
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Eleições para 
e Parlamento 
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Mais uma vez os' Portu-
gueses se vão confrontar 
com um novo acta eleitoral. 
Após a queda do governo, 
consequência de uma moção 
de censura apresentada na 
Assembleia da República 
pelo PRD, moção essa votada 

a Asstmblelá 
yí 

Europeu 1 
favoravelmente pelo mesmo 
PRD• PS e APU,,, decidiu o 
Sr. Presidente 'da República 
convocar eleições . antecipa-
das. Tal decisão, segundo e 
generalidade dos comentado- 
res politicos foi bem aceite, 
até porque se trata de dar, ao 

t;i4 2MJ 

da Republica 

povo a oportunidade de se 
exprimir. Mas havia também 
a necessidade de elegermos 
ainda durante o ano, corrente 
os nossos representantes, no 
Parlamento Europeu. Havia. 

.r1 (Continua na 2.o página) 
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Festas de 
Santa Marinha 

sendo a melhor situação geo-
gráfica, para servir esta área.. 
A construção do edifício co-
meçou em 1980 só sendo con-
cluida em fins de 1984. ' 
Abriu no mês de Dezembro 

desse mesmo ano só com cer-
ca .de 60 alunos. 

Passadas" ',que''foram*'todos 
estes anos e;; a!Escolã, j á,fez 

,dos os Forjanenses e não,úm,0' história,rfoi finalmente,;inaú-
meioFparí os`dividir. • gurada. Estiveram presentes 
Sempro•existe álguém. que nésta`cerimónÍ, inaugural as 

.em-tais manifestaçoesRpúbli- autoridades -habituais;` sendo 
cas se: aproveita, para daí ti- notadas as ausências da Se-
rar dividendos. Pensmos que nhor Arcebispo de Braga e 
em Forjães isso já está ul- Snr. Ministro da Educação 

Todos os anos Forjães co-
memora no dia 18 de Julho 
a sua Padoreira Santa Mari-
nha;• Como o em-.tudo, . estas 
festividades deverão eãnsti-. 
tuir üm elo de .união entre to-

fleiçoes para da 
Grupos de Teãtro-Aiàdor.-pio Republico e R Parlamento furopeu 
distrito de Braga contando 
com o apoio da Secretaria de 
Estado da Cultura.. 

Curso 
de Electricidade 

i +`& _à 

Concluiu-se no passado 
mês deiMa.io, mais um Curso 
sócia-profisional, desta, vez, 
CURS1O' DE ELECTRICI-
DADE. Por aquilo que. cons ó 
tá,tamos e nos foi 'dado ver 
nomeadamente aquando k da 
exposição, concluímos que os 

tr4,passado, mas).convém sem-<,, cujas presenças baVxam sido .,,resultados gfrli,m órauito pro-, 

Mpre alertar para que tais si anunciadas. 
tuações não cheguem a ser do A sessão solene decorreu 
domínio público. y rn :r , no Polivalente da escola e. foi 
-' Temas como de costume presidida pela 'Snr. Governa,= 
um programa bastante_ am dor Civil. 
bicioso a exigir ,da parte da= ^. ' _• . Abriu a sessão de cliscur-
queles que assumiram direc- sos mais ou menos de cir-
tamente as responsabilidades cunstâncias,-• o ,Snr. Presi-
um esforço extra habitual. 
Senão vejam o programadas 
'Fést,as'que a; seguir trariscre- 

t. x .u.. ,• r A 
F•çperamos r. que o , bairris-

amo das ` gentes'; de {Forjães 
mais" uma, tez-r,venha íd ` de 
cima: e nãa deixèm c' a.lr pqr 
°£erra todo um pàssadà orgu-
lhoso que` ás' nossas Festas 
.sempre `tiveram. ' •`` ' `' ` 

Convém no emanto ir pen-
Bando no amanhã pois se-
gundo, dizem no próximo ano 
vai ser'mesmo.dificil càns:ti-
tuir uniã nova Comissão. 

Inauguração da 
Escola Prepar—k- rio 
e ,Secundária 
dê forjaes* 

Teve lugar no passado ,dia 
21 de Junho a inauguração 
da Escola C+S -dei Forjães, 
actualmente `a servir'' unia 
áreá' ,pedagógica que se• alar-
gá a maisi quatro freguesias. 
-Há-mais de-10=anos que a 

localização desta E;scolal-e&_ 
meçou a ser discutida e .tam-
bém a s&',cobiçadá'pé más, fre- 
gues,ias da,s redondesa,s.-Aca-
bou por ser implantada aqui 
porque foi reconhecida como 
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dente do Conselho Directivo 
da Escola no que foi seguido 
Sr.ª `,Presidente -dá Câmara 
-Municipal e' peló' Snr.' Gover- 
-nador..Civil. 
-,z. Finalizada a sessão e após 
uma visita à Exposição pa-
tente nas-,diversas salas hou-
ve um almoço "num`,Rest'au-
rante',de Forjães para, os con-
vidados e: outras-pessoas que 
-se., quizeram inscrever. 

Teatro flube 
de Esposende 
Este prédio bem encros-

ta-do na alma da Vila fun-
cionou -. nos'últirriòs "anos 
como fábrica de Confecções. 
A partir de agora será Patri-
mónio ; Municipal. A C.M.E. 
adquiriu este velho imóvel 
pela importância de 45.000 
contos dando ainda ao indus-
trial que o vendeu um terreno 
para 1 as novas instalações e 
ainda as, ,infra-estruturas ne-
cessárias' . como' acessos; 
água, • luz, etc. Calcula-se o 
custo" total em ,i)cérea de 
60A00 cóntos. ` 

Estrada = do Matinho 
A velha calçada ;dos anos . 

trinta começou a dar lugar a 
uma nova via pavimentada 
em alcatrãd­e que em alguns 
pontos d:e, 1 ckrangulamento 

)sé."rá _alargada` , desde que os 
proprietários confinantes o 
autorizem. 0 empreiteiro co-

(;trteçou_.a.•obrá', em J 4-6 pre-
vendo-se,4tal• como já havía- 

,.;mos anuncjado.,.`a sua conclu-
são, antes do fim de Julho. 

S: Encontro 4 
do Téá à J'Amador 
da Região de Braga 
becorreuAdáde 29 de, Maio E21 é dé .Junho na zona . de 

Braga; 'ó5.0 encontra do Tea-
tr,( Amador, cujo objectivo 
principal era fazer um levan-
tamento teatral desta nossa 
tão rica região. Os objectivos 
foram, átingidós e a ACARF 
esteve ,- presente com a sua. 
secção de teatro, coma peça 
« O ENXOTA DIABOS», Es-
te 5.9 encontro foi organi-
zado pela Câmara Municipal 
de Braga, CENA — Compa 
nhia de Teatro de BBraga, •é 

veitosos para todos. Em par-
te teremos também que agra-
decer ao monitor Sr. Carlos 
Jacques o seu espírito de to-
tal abertura e entrega para 
com os instruendos. Na ceri-
mónia de encerramento, pó-
demos contar ,com a presença 
da 'Sr. ,, Presidente da Câ-
mara, Rev.º Dr. Padre Jus-
ti' o, Pároco da ,Freguesia, 
Presidente da. Junta e coor-
denadores distritais e conce-
-lhios da DGAEE. 

r, rYri7 

Verão'quente 
em , Barqueiros 

Em - Barqueiros, Barcelos 
o mês de Junho esteve par-
ticularmente quente devido 
aos acontecimentos ocorridos 
que proovearam a ira popu-
lar contra prepotências come-
tidas contra o interesse da 
freguesia e sua população em 
geral: _ 1 
Uma firma interessada na 

exploração de caulino, numa 
zona do centro junto à Es- 
cola e Igreja, expropriou os 
terrenos, conseguiu licença 
para a exploraçã da referida 
matéria prima e porque tudo 
isso ' iria afectar de várias 
maneiras a ecologia local 
principalmente no tocante à 
contenção de água pelos so-
los agrícolas, o, POVO saiu 
para a rua e disse NÃO. Vie-
ram G.N iR.s, em força, hou-
ve confrontos donde resulta-

-ram vários ,feridos. -As Au-
-tarquias das redondezas, . os 
partidos políticos, todos es-
tão solidários com o povo, de 
Barqueiros, 0 caso terá que 
ser revisto a nível governa-
mental. 

Barrose Ias e Mu jães 
recusam progresso 
industrial 4 

«Abaixo assinados» de 
centenas ide moradores de 
dois lugares destas fregue-
sias e as respectivas autar-
quias rejeitaram a instala-
ção de dois depósitos de gás 
com uma capacidade de 100 
toneladas que a fábrica 
«FUNDIMETAL» pretende 
instalar, para abastecimento 
próprio, no Lugar de Mámoa 
em Mujães. A fábrica está a 
menos de trinta metros das 
casas ,de. habitação. Os ruídos 
contínuos, .as descargas de 
gás e a grande capacidade 
dos .depósitos põem em risco 
a saúde e segurança das po-
pulações. 0 desenvolvimento 
industrial não se fará a qual-
quer preço. 

também também necessidade - de ha- 
ver eleições para esse efeito. 
Juntando o útil ao agradá-
vel, o Sr. Presidente: da Re-
pública decidiu que em 19 de 
Julhõ os portugueses votas-
sem para o Parlamento Eu-
ropeu e para a Assembleia 
V da República. 

Mas antes, do acto eleitoral 
teremos a campanha eleito-•k 
ral, período destinado, aos 
partidos políticos para apre-
sentarem aos eleitores os 
seus projectos e,propostas. -, 

Todo o cidadão deverá 
exercer esse direito cívico de 
votar, pois dessa forma não 
deixa .que outros votem por 
si, bem como se pronuncia 
sobre o seu futuro e o futuro 
Idos nossos filhos, 

Teremos, portanto, dois, 
boletins de voto. Um para, a 
Assembleia da. República ' e 

-outro para o Parlamento Eu-
ropeu. 
Para que tenham mais 

consciência do acto cívico de 
votar, são os seguintes os 
cabeças de lista dos ,.princi-
pais partidos pelo distrito de 
Braga: '. 

PSD : Eng, Eurico de Melo. 
[ 'CDU: Antónino Lopes. 

PRD: Dr. José Carlos de 
'Vasconcelos. ' 

PS: Elisa Damião, 
CDS: Dr, Nogueira de 

_Brito..: .. Zw:.. w~ 
Pois .serão estes que uma 

vez eleitos deverão defender 
na Assembleia da República 
os interesses da nossa, terra 
e da nossa região. 
No próximo dia. 19 de Ju-

lho VOTE, mas vote cons-
ciente. t 
' VOTAR 'É UM DIREITO, 
É UM DEVER, CÍVICO. 

•.•s••rsri.r••o.r'sr•►r 

EDITORIAL 

possibilidades,de Pagar -a assinatura nao deixarão 
por isso de o receber. 

A partir de hoje O FORJANENSE virará uma 
página da sua existência.. Será um . futuro diferente 
de .um passado de que também nos orgulhamos 
rias reconhecendo a necessidade de ir mais aléns. 
Procuraremos informar sem. podermos. garantir- ver-
dades absolutas. Seremos um, espaço aberto na-. de-
fesa dos legítimos anseios do Povo de ForjÕes e 
também dentro do possível, um elo de união entre 
as diferentes tendências existentes nos ramos desta 
grande e multi secular árvore que, é a família 
f orjanense.. 

Viva O FORJANENSE., 

Relojoaría Sampaio 
De: GLRIiLO TORRES SAMPAIO 

VENDAS E CONSERTOS 

RELÕGIOS iQURO E PRATAS 

Tel. 87441 FORJAES 4740 ESPOSENDE: 

Recauchutagem Ideal 
Pneus de tortas as, mares — CnZibra'gem de. Rodas 

Alinhamento. de Direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 

° Telef. 811471 4750 BARCELOS 

MEBARCEL 
MERCEARIA. DE BARWWS LIDA. 
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O t'ICÌIS' 

A ACARF • não recebeu, 
como foi noticiado na nu-
mero anterior, em 1 de Abril 
o subsidio de 1.500 contos 
atribuido pela Associação de 
Atletismo de. Braga. f 
Foi mentira do 1.º de 

Abril. 

Os agricultores de Forjães 
e Antas tiveram recentemen-
te reuniões de esclarecimnto 
quanto a concssões de cré-
dito e subsidias, para, o desen-
volvimento agrícola, no con-
texto..,CEE. As reuniões fo-t_1, 
ram promovidas pela Autar-
quia é, tiveram o- apoia de 
técnicos do MAP. 

há vacina LEIA COM 
ATENÇÃO: <r 

A Escola C+S -de Forjães 
realizou _ o passeio anual nó 
dia, 23 de Junho,, desta feita 
ao Parque Nacional Peneda/; 
/Gerês, .tendo havido uma 
grande participação de alu-
nos, nos, professores ,e funciona 2 
rios. i 

Atletismo 
A secção de atletismo da 

ACARF, tem estado 'Presente 
em diversas provas a',nível 
regional,, nas mais diversos 
escalões. Das provas em ;que 
têm, participado destacamos 
as seguintes: Arentim—Bra-
ga; Meia-Maratona de, Espo-
sende; " Calheiros — Ponte . de 
Lima; Lousado — Vila Nova 

(r 

A Rádio •Forjães.transmi-
tiu diariamente durante o 
mês, de. W'aio as cerimónias 
religiosas do Mês de Maria, 
em directo para o seu-audi-
tório, 

0 passeio' ( visita de • es-
tudo) - dos, alunos'da Escola' 
Rodrigues 4 de Faria, reali-
zou-se com uma grande ade-
são destes a terras do Alto 
Minho em 12 de Junho., 0 
custo foi suportado par fun-
dòs angariados pela Escola. 

A semana • cultural organi-
zada pela', Escola . Preparató-
ria, e Secundária de Forjães 
decorreu' entre -14 'e 21 do. 
n?e,5 de' Junho. Várias mani-
festações tiveram uma grau-, 
de adesão popular. 

Horácio Ribeiro de Quei-
roz, Presidente _vitalício 'do 
Forjães Sport ' Clube,' ` estará 
entre nós durante quatro me-
ses. .. , .. ..: 

As brigadas - cola, cartazes 
do CD'S, e do PSD começaram' 
ern Forjães a• campanha•elei-' 
toral no minuta zero • do dias 
28 de-'Junho. Ase' outras só 
mais, tarde deram sinais. de 
Vida. r £x 

ra 
Um marinheiro iInglês, dis-, 

tiijguido com uma das maio-
res condecorações- na Guerra 
das Malvinas, vai vendê-la 
para. comprar um automóvel 
em segunda mão. 

r'i . tn• , U 

t * W*,  

1 
' 0 • G; D: de - Fragoso ul'tra-
passou.. a érise directiva e' já 
tern não uma` rias duas Di-
recções;* Uma para a.próxima 
época— e já assegurada uma 
outr para. a' época que °se' 
segue, , 

A — Ministério .:,. da 
Saúde está a distribuir comi 
1 colaboração {dos = um 
panfleto informativo, sobre 

ei S1Dk — uma doença .infec-
grave, presentemente 

sem cura rL'• para a qual não 

Forjaes- se C 
crise, directiva ̀provoca 
interregno --

1 
dos como .por exempla se não 
se.- organizar o Torneio del 
Futebol de Salão, algumas 
centenas de contos não entra-
rão nos cofres do clube 
assim como o atraso na for-
mação de plantel provocará 
a fuga de jogadores para ou-
tras equipas. 
Como referimos crises des-

tas já aconteceram mas tal-
vez em momentos bem mais 
difíceis principalmente no 
aspecto. económico financei-
ro. Hoje a s-ituação parece 
ser de um certo desafogo e 
com boas perspectivãs' de fi-
nanciamentos para o projecto 
de obras a realizar no Campo 
Horácio Queiroz. 

,,0 Forjães S. ,C, é a mais 
antiga colectividade dê Fo'r-
jks. Promove e divulga a 
prática desportiva de fute-, 
bol. No seu palmarés ,contam-
-se' vitórias no Campeonato 
Distrital de Braga,. onde ini-
cialmente esteve filiado, duas 
vezes ' campeãò distrital de, 
Viana do Castelo, várias pre-' 
s•enças honrosas em finais da 
Taça AFVC e ainda a dispu-
ta três anos do Camp. Nacio-
nal da 3.fl Divisão. 

! ., i.4 

{sv 
•,lls_ 

tFïtnclado lia,` 20 .+anos- , em 
15 de, Abril de 1967, o 11 òr-
jães S. C._ atravessa uma ':das 
miares crises directiv'as' -da 
sua existência' t 
I$  direcção cessánte, 1 re-

sidida pelo dr. 'José' Armando 
Carvalho, após três ma.ndatós 
consecutivosi mostra-se indis- 
ponível ipara continuar, _Vá-
rias Assembleias Gerais I fo-
ram convocadas+ cbm _ o-.firo 
de se proceder à eleição dos 
novos corpos gerentes sem 
que, tenha aparecido qualquer 
lista concorrente. Alguns rep-
tos foram lançados a pessoas 
que poderiam integrar uma 
lista de candidaturas mas até 
ao momento tudo em vão. 

•. Não é esta` a . 1.º ' crise di-' 
rectiva do'clube. Há uns anos 
no último dia para. inscrever 
a equipa na Associação para, 
a disputa do campeonato ain-
da não _ havia -'direcção e fo-
ram uns poucos amigos do 
clube que tornaram a' inicia-
tiva de fazer a inscrição a 
expensas próprias até que 
surgiu'direcção. 
0 impasse -na constituição 

de uma nova direcção cria. 
desde já inevitáveis prejuí-

, 

i. 

Esposende; Silva—' Barcelos; 
Afife Viana do • Castelo; 
Braga' (prova , do Inatel) 
Vida • Frescaínha S. Pedro — 
Barcelos e Mar -- Esposende. 
Dos resultados .conseguidos a 
nível de equipas -destacam"S. 

elassificaçõe3 ' ' 
i •1i 

Ãrentim: 1.' equipa vete.-
rànos masculinas; 2." equipa 
juvenil masculina.. 

W Calheinoks:: 1.a equipa jú-
piar masculina, 4 

Meia-Maratona de ' EspÓ' 
sende: 1.a equipa júnior''-tas= 
culina. 

, 

Lousadio : . 3...equi.pa 
nior; 4.• equipa • juvenil, 

,Famali,cão: 2.1, equipa ju-
venil na, estafeta. t, - •- 

Vila Frainaa: 3.ª,'eqúipa sé-
nior. 

Prova do triângulo.: 5.9 

se 

Go,ragem Vieira, 
Reparações de, 
motorizMa's 

Largo dá ,Feir;a 
Telef. 87512 
FORJÃES 

4740, ESPOSrENDE .: 

DROtG ARItA- u•, J • . 

Ha•Gela- 
Tintas Dyrup o Robbialac 
r Sulfatos, pesticidas 
material para esteireiros 

L, ,Igreja —Forjães" 
-` 4740 ES!P'OSENDE 

J 4 

de Famalicão Vila Franca • equipa sénior; ; equipa 
— Viana do Castelo; !Pròva (ciübe jovem): 
do Triângulo; Marinhas— Marinhas: 1"a equipa juve-

nil; 3,9 - equipa` wJunior;`7.§ 
equipa sénior. 

Bmga, Inatél: .3.a.: equipa, 
sénior. 1 1 1 Z 

S. - Pedro — Barcelos: 2.n 
equipa júnior; 8.a equipa sé-. 
nior. i,n= 

Silva — Barcelos: 1.11 equi-
pa juvenil; 1.11 equipa júnior. 

1'Lijó L Barcelos: 3.° equipa 
sénior. 
1Dé'destacar a nível indivi-

dual a atleta •SA,MEIRO DE 
CASTRO PORTELA que tem 
vex:cida tolda ás;..provas em 
que tem participado, ,estando 
neste momento, considerada 
uma das.melhor'es.,atletas a 
nível 'distrital.— Parabéns l  
que isso sirva de incentivo a 
outras jovens são os nossos 
votos: u . •;•. ..1 

Por faltá de espaço não, 
nos é possível publicar 

- } todo o original 

Ia•aDaiii UIIIEMOE 
LAVAGENS Á SECO 

AMACIAR 
STON E DIAMANTE,'" 

SERVIÇO E , PREÇO 
0'S MELHORES 

AGENTE EM FORJÃES. 

ALBERTO AZEREDO 

fleJfiau•aule A G•ElBA 
Almopos, casamentos, - 

bàptizado-s, comunhões, etc' 

Jí. Teief. 87i95 

Cerqueira•l, Forjães jy 
4740 ESPOSENDE , 

Programa. para-as Festas,,de Santa Marinha--de fórjaes 
Dias 9 a 17 — Novena em honra de Santa Marinha. 
Dia 11 — manhã —'Em S. Roque — Grande Feira Fran-

ca e Concurso iPecuário. Entrada dos Zés Pereiras' ,de iFor-
jães., 

Tarde — No recinto da Escola: Jogos'Tradicionais. 
Noite — Festival Folclórico. 
Dia 12 — Dia 'da (Família. _ 

'i Manhã — Entrada do Grupo de Bombos de Santa Marta 
-- Viana do Castelo. Prova de Atletismo — 15 km. — Bar-
celòs-Forjães, às 9 horas, masculinos e femininos,, Depois 
da chegada da prova Barcelos-Forjães,, será `a prova para 
Infantis e Iniciados dos 8 aos 11 e dos 12 aos 14 anos. Ins-
crições para: Comissão de Festas de Santa Marinha — For-
jães — 4740 iEsposende, ,até ao dia anterior à prova. (Orga-` 
nização da ACARF — Associação Cultural Artística e Re- t 

creativa.de•Forjães). Missa pela Comunidade 'paroquial. 1 i 

Romagem ao CemitérioA rt 
_ ­ Alinãçóde confraternizarão com 'os mais idosos. 

Tarde — Cortejo da Amizade — Abertura dé automó-
veis antigos. Representação: de cada um dos lugares ,da fre-' 
guesia, carros, Grupos alegóricos, Grupos Folclóricos, -Fan- 
farras, Grupos de Bombos e Zés Pereiras. 

Dias 13 e 14 — Música gravada. 
15 — 22 horas -- -Concerto,pélá Bãiida'da Polícia 

de Segurança iPública do (Porto., 
'Dia 16 -- Manhã — Entrada dos Bombos- de 'Silva —; 

Barcelos. 
Noite — "Actúação do Conjunto «AGUARELA». 
Dia 17 -- Manhã - Música gravada. 
Entrada- dos Zés Pereiras de Forjães. 
Tarde ' '' ?Entrada ' das Bandas de Música -de Melres e 

Gtib a.:í.. á Aat x 

Paços de .,Ferreira. Concerto mpsicàl: 
Noite — Concerto musical. Extraórdináriá'-.Sessão 

Fogo •de Artifício. }, c 
Dia 18 .—,' Dia da +Padroeira Santa Marinha. , .,,,: . 

' Manhã —• Tradicional clamor de Santa.Marinha. Saída  ̂
da Capelinha db Senhor dos Passos das Autoridades .Reli-, 
giosas que vão ,participar .na Missa Solene — Actuação do 
Coral de Forjães, com Sermão pelo Rev ° Prof.. Doutor Alípio 
Lima. 

Tarde — Entrada das Bandas de Música de Tevidém e 
Trofa. 

iFanfarrá e Guarda dé .Honra -do ,Corpo da Guarda -Na 
cional Republicana , do Porto, Escuteiras, etc. ; 

-Sermão em honra de Santa Marinha. , 
Procissão còm quadros vivos, alusivos à:vida. de Santa: 

Marinha. ,. 
No:cimo da escadaria será.lançada a bênção Y'dos:,cam-

pos e searas -da nassa terra. Concerto musical. 
Noite — Concerto musical., Sessão de Fogo, de Artifício. 

(preso -e do ar), 
Dia 19, — Música gravada. 1W.. "• •:• F 
Noite — Espectáculo :com os Agrupamentos «COLHEI-

TA ALEGRE», de Fragoso e «TUNA DE CHAF,É»., moí, 
'Final còm muito, fogo. ç, y'; 

-' ' lDe' 13 a 18 dé Julho — Exposição de tPintura do (Pintor 
alemão Hams Heimz,Kõrber, no Salão da Casa do !Povo'— 
organização ,da ACARF.:. 

0 Sorteio, realiza-se na dia 19 de Julho, durante a tarde, 
Todas estas festividades.. só são possíveis cone a valiosa, 

ajúdã,e colaboração de todas as boas famílias de Forjães 
Durante os dias de Festa haverá .música gravada. 
'Ornamentações a cargo da iElectro Forjães. 



Página,.4 ,•O FOtRJANENSE JULHO ='1987 

esponder a •orjae, •ntr+ vista -poro a 
Prk-'esidente—dí—Camarã Múnicípal  

Prof .& L'áür-éntirïá ,' 7 orres- L'osa,;'Faria ",v 

(Ca~ao da , 1. t pyárirta) 

local e é sempre; á muito 
custo, 'e só após muitas con-
tactos e muitas pressões dê 
caracter legal, - que se conse-
gue, finalmente, co'nvencê-las 
de que não poderá haver pro-
gresso para todos sem o pre-
juízo ou, pelo menos, a , ce-
dência e o sacrifício de al-
guns. É ' assim em toda , a 
parte, e temos que nos con 
vencer que alguém terá que, 
forçósamnte, ceder alguma 
coisa para-que as` realizações 
ganhem corpo d sejam ,uma 
realidade. 
;.'Mas na c̀aso específico de 
Forjães, e fazendo uma aná-
lise ao P. "À., não há qualquer 
razão para se considerar que 
o mesmo esteja atrasado; até 
porque as obras nele previs= 
tas para, este ano ou estão 
ém' execução ou" foram já 
adjudicadas, áparte algumas 
que a própria Junta de Fre-
guesia pretende, e tem até o 
aval. da "Câmara Municipal, 
Pará a• _sua # execução apor 
administração directa" .t • '• 
— A  Qrldinta elo Salguei-

ro, indispensável para a, rea-
lização de várias .,obras pre-
vistas no P. A. ainda não foi 
ãdquirida', A`,negociação en-• 
tare as partes parece-lhes 

,Ii..— O -•prablema da tão! 
falada•KQuinta_do Salgueiro»• 
a f 11 g e -me, efectivamente, 
porque cdnsidéro• que`•a fré='. 
guesia de Forjães seria imen 
saxriente 1 beneficiada' se l'ela, 
fossë adquirida em benefício` 
da população. Mas não ;pode 
mos esquecer, também, que, 
nem todos os nossds sonhos 
poderão ser realizados, so-t 
bretudo quando há, de per 11 
meio, impedimentos que os 
tornam . irrealizáveis, t 
i " Tenho tentado que a Junta 
de- ;Freguesia, por um lado, 
e- ò" proprietário" da quinta. 
pelo outro, cheguem a um 

Forjães não 
pode ser prejudicada 

acordo digno de ambas as 
partes; no entanto; permita-
-me este desabafo—.promes-
sas tenho visto muitas, mas 
obras • ainda não vi ne-
nhumal... Não desisto, nem 
desistirei. Forjães não po-
derá ser prejudicada. O que 
se prevê no P. A. será reali-
zado, pese embora os obstá-
culos que, intencionalmente, 
ou não. se venham a levan-
tar. . 0 povo de Forjães tem 
maturidade suficiente para 
julgar quem pretende o de-
senvolvimento da sua terra 
e quem, pelo contrário, tudo 
faz paar impedir esse, mesmo 
desenvolvimento. 
—Não-, hanrendo um acor-

do negocial entre , as pautes 
a C. M. E. accionará um 
processo de expropriação? 
R.—'Um processo de ex-

propriação é sempre o, cami-
nho mais difícil e mais mo-
roso para se atingir qualquer 
objectivo. É que, além do 
mais, essa expropriação só 

r r+. 

será , possível. se o terreno 
objecto;do processo` for, ºfi; 
cialmente - considerado Lde 
«útilidãde. publica». 'A Junta 
de, Freguesia está- plenamen-
te consciente da situação ,.e 
sabe bem que não será esse 
o melhor caminho para a, so-
lução do problema. Por um 
lado está uma ,Junta de Fre-
guesia devotada aos. interes-
ses'da população que, demo-
eraticamente, a escolheu 
para a, representar e que, por 
isso, tudo _pretende fazer. em 
prol dos forjanenses:'mas por 
outro lado está o proprietá-
rio dá referida quinta que r. 
embára sem "razões de éarác-
ter sentimental, dado que 
não foi' uma herança mas 
pura ' e simplesmente úma 
aquisição em, momento opor-
tuno, mesmo assim não está, 
motivado para a,cedência da 
parte da Quinta que se pre-
tende. 

—0. `. abastecimento ,de 
água potável •é ,de uma, gran-
de necessidàde pois-são mui-, 
tos os casos de, águias impró-1 
p~, nomadamente nas Es-
colas. Para, quando o abaste-
cimento ide água, domicilia-
ria? r , - i; 

uma das maiores S 
preocupações desta' C. M. o 
abastecimento de água a todo 
o Concelho. Vislumbra-se, 
agora, com òs ` eventuais 
apoios..do FFE= ..(CFN,) . o( 

... Uma" realidade J 
em fins de 1988 

t x- $ ',4 0,# , . Á..• 
alargamento da rede pública 
,deágua . ao maior número; 
possível de freguesias ­do` 
nosso Concelho. Esta a pri-1 
meira prioridade que enviá-1 
mos para Bruxelas. Pspere- 
mos ' confiantes que sejam, 
aprovada-s• -as- nossas- preten 
sões - e então, sim,. podería 
mos afirmar que o abasteci-
mento de' 'agua domiciliário 
seria ümal' realidade já'_ nos 
fins de' 1988. 
—É possível a instala-

ção ' de semáforos no ' cruza- 
mento de E. N. 103 e E. M. 
ou acha que as luzes inte~-
tentos resolvem o problema 
,do ,excesso de velocidade e 
consequentemente diminuição 
de perigo de desastre? 
R. — Não creio que as lú-' 

zes intermitentes resolvam-
qualquer problema. 
Os automobilistas, sobre-

tudo em estradas como a 
E. N. 103 que liga Barcelos 
a Viana, passam em ;Forjães 
sem respeitarem quer o limi-
te de velocidade dentro das-
populações quer os 'tais si-
)nais intermitentes, Esta a 
minha ' opinião pelo que me 
tem sido dado observar quan-
do vou a Forjães. Considero, 
por isso, que só com a insta-
lação de semáforos será pos-
sível por cobro a esta situa-
ção, dada que .aquele cruza-
mento é, quanto a, mim alta-. 
mente perigoso. É- evidente 
que, não é uma atribuição da 
C. M. no entanto, .se a Junta 
de Freguesia assim 'a entén--' 
der, consultaremos a Junta 

oufi. 713;3 

Auptónoma s' de ' Estradas e 
procuraremos convencer os 
de Esposende está em' boa 
situação económica. 
-Que apoios poderão 

esperar cus Associações Cul-
turais e, Desportivas? ' 

R. Nunca a C. M. pres-
tou tanto apoio, quer` econó-
mico quer' logístico, às Asso' 
ciações .. Culturais, Recreati-
vas e Desportivas deste Con-
celho. Estamos seriamente 
empenhados nestas activida- . 
des que muito ajudam á criar 
bons bons hábitos de educação,   

l x c .-3 it ti t. t- Y1JW --_. 

Numa hora.de amiargurá 

IÉ dos Jovens que 
se espera um Pais 

melhor ... 

nomeadamente entre os jo-, 
vens, e acreditamos neles. E 
dos jovns que se espera ,um 
país melhor, e estamos cer-
tos' que,,não sairão goradas 
as nossas espectativas. Por, 
isso apostamos na juventude, 
e_ damos-lhe o nosso apoio. 
— Forjães é uma alas f re- 

guesias do concelho que pio-
res own.inhos temi para a 
agricultura... Quantos cama-_ 
nhos—vão beneficiar de sub-
sídios do FELGA? •. 

R- Para Forjães foram 
candidatadas ao FEOGA oito 
caminhos. 
Neste momento está já 

aprovado o caminho de S. 
Roque a Palme ,e tenho pro-
messas de ­ que muito em 
breve outros serão também 
contemplados. Os caminhos 
E: M..546 a L. Pedreira, de 
Agra de Prado, Moutinho/ 
1Gasaido, da Agra de Aldeia, 
de, Agra Boucinho, Campo de 
Jogas/Rio Neiva, e ainda o 
Caminho de Antas a Forjães 
aguardam - aprovação p o r 
parte do PEiOGA mais creio 
bem que muito em breve, por 
informação que tenho tido, 
começaremos a receber or-
dens para ir avançar com 
alguns deles. Isto, é evidente, 
se continuarem a ser segui-
das as mesmas directrizes 
que • nos foram indicadas 
para ` e s t e processo do 
FE,O.GA. 
—Acha; que Forjães, 

pelo que é neste momento, 
pode candidatar-se à promo-
ção ai vila. E'm• caso negativo, 
que, lhe falta? 
R.— Forjães é uma das 

Freguesias do Concelho de 
.Esposende que melhores con-
dições e eraeterísticas tem 
para se candidatar a vila. 
Deixe-me, no entanto, que 
lhe diga — e esta é uma opi-
nião pessoal que poderá, até 
ser contestada que não 
vejo qualquer interesse nessa 
candidatura. Não lhe traz 
vantagens, e talvez implique 
determinadas o b r i g a ç õ es 
para a população. Costumo 
dizer com bastante frequên-
cia, e repito-o mais um,a, vez: 
lufais vale ser uma aldeia de 
primeira do que uma vila de 
terceiral... 
—Como tem sido? o re-

responsáveis .para a premên-
cia de tal situação. 
-- Sendo a falta de di-

>l 

E' noite na minha alma... Um. mal estar,`- 
Tão grande que não posso definir, .. 
Não me deixa„ sequer, poder dormir,, 
:Rouba-me tudo..: até poder chorar! 

Porque será meu Deus, tanto penar? 
Que mal fiz eu na vida a redimir? 
Que destino me destes a cumprir 
Que receio, hora -a hora, naufragar?!... 

Senhor, por Vós eu clamo! Estou sózinha. 
Não tenho ,nix guém mais —A Cruz é minha! 
Quero levá-la avante, mas não posso... 

Iluminai a Via Dolorosa, 
Acendei uma estrela radiosa 
Que me guie direita ao Péito :Vossa! 

,:. 
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MARIA. IRENE FARIA DOO VALE 

Palavras 
1 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 

Cruzadas 
2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

■ 
 ■  ■ 

■ 

HORIZONTAIS: 

1. — Sem efeito ou valor; 
fortificado. 2 — Membro, de 
ave; administrar. 3 — Deslo-
que-se; reza; o mais. 4—, 
Comove;  .abalada. 5— Com-
partimento,  duma casa; acre-
ditar.. 6 — O fundo do crivo; 
milésima parte do quilogra-
ma. 7 — Equipo. 8 — Qua-
drúpede doméstico carnívo-
ro; colheita dos frutos dum 
ano. 9 — Artigo definido (no 
plural) ; Mira, geralmente fei-

ta em couro, á que se prende 
o cão; .nota. 10 — Limpeza 
de roupas por meio de água 
quente que se faz pasçar por 
cinza de madeira; suspiros. 
11-- Conjunto de pequenos 
grãos ou partículas de natu-
reza mineral; montanha. 1 

VERTICAIS: 

1— Espaço na igreja des-
de a entrada até ao santuário 
(no plural) ; termina, , 2 — 
C o a t u m a; destruir.. , 3 -=-
Além; espécie de olmeiro .ou-
choupo; retaguarda. 4— Sa-
cudidela; o mesmo. que 
«tris». 5--Superfície. 0— 
Polpa; argola que geralmen-
te se usa nos dedos. 7 —!Dá 
urros; panelas. 8— Espécie 
de albufeira; pelos do pes-
coço e cauda do cavalo. 9. 
Vogal e consoante da .palavra 
«vagido»; fúria; aspecto. 10 
- Enfeite com que se cinge a 
testa; chegar. 11; --!Debrua-
ra; prejudica. 

(Soluções no próx., número) 

nheiro uru dos problemas 
moí ores com que o Poder 
Autárquico se debate: como 
vali de financiamentos, dum 
modo geral, a C. M. ;E.? 
R. — A Câmara Municipal 

de Esposende tem tido por 
lema uma boa gestão finan-
ceira e procura não ir além 
das suas capacidades econó-
micas. Dentro deste princi-
pio, e com uma grande preo-
cupação de economia, pode-
,nos considerar que a C. M. 
lecionamento com, a Junta de 
Freguesia? 
R. — Feliz o Presidente da 

Câmara que tem Juntas de 
Freguesias como a de For-
jães. Aliás, e esta é a princi-
pal razão que me levou a não 
esmorecer e a continuar fir-
me à frente dos desígnios 
deste Concelho, após o trá-
gico acontecimento que nos 

... São os meus 
grandes amigos .... 

enlutou com o falecimento do 
Eng.° Losa Faria, cabe aqui 
uma referência a, todas as 
Juntas de Freguesia do Con-
celho de Esposende: Os ele-
mentos das Juntas de Fre-
guesia têm sido para comigo 
de uma correcção e de uma 
amizade tal que, eles sim, 
são os meus grandes amigos 
e os meus grandes suportes. 
A Junta de Forjães não 

foge à regra e apenas pode-
rei dizer„ a modos de conclu-
são,, que o nosso relaciona-
mento não poderia ser me-
lhor, e que lhe estou imensa-
mente grata pela amizade 
que me dedicam. Forjães po-
derá considerar-se feliz pelos 
homens, isentos, honestos e 
trabalhadores, que, estão à 
frente dos seus, desígnios e 
que .põem sempre, e em tudo, 
os i nteresses da sua t terra 
em lugar cimeiro, mesmo até 
quando daí resultam prejuí-
zos ,para as, suas vidas priva-
das. Aliás, a população - de 
Forjães,, no momento certo, 
soube, fazer a opção certa. 
Parabéns, portanto, ao povo 
de Forjães. 

r-t 

0 FORJANENSE pro-
curou assim obter resposta 
para algumas das interroga-
ções que se põem acerca da 
Actividáde da Autarquia, 
Junta, e Câmara, através des-
ta entrevista com a' respon-
sável ;máxima pela gestão 
municipal. Julgamos que 
conseguimos, pelo menos 
numa boa parte, alcançar o 
fim a que nos propusemos. 
Resta-nos agradecer a gen-

tileza e boa vontade da' Sr. 
Presidente da Câmara ' que 
nesta altura de inter-so tra-
balho conseguiu tempo para 
a nossa, entrevista. , k.1 , 

Luciano Torres 


